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11.VSTPAC Ã() Pr>RTVOVE7 A li SERIE 

LANCE A SU ~ rcOMPANHIA DO PAPEL' 
FUNDA AO FOGO DO PRADO ~::~~gg,~.~~.~t:'.'ª 
Milhares de pessoas são cura­
das completamente e abando-

nam as suas Fundas. 
Tortas M lmporuintes rtescober111s e111 comu· 

n1 ... •ção com 11 A r1e de t:urnr 11110 •Ao lellns Por 
pessoa~ medicas. '"<ts1e1n cxcéções e uma d'e· 
las ê ,·erdadélrameote a nu1rnv lh0<11 descober­
ta feita POr um 1 .. 1ellg•nte e bal>ll ,·cluo. Wll· 
llnm l\lce. DePOIS llc 1er sofrnlu durante bas­
tantes nnos. de uma l\ernla du11ln. n 11un1 lodos 
os medlC0-4 dcclar::w~m t\Cr lncurn\'C1. declfllu· 
se det11c11r l\ld 1 n sun encr(W\ cm tr.unr de de · 
cobrir umn curn para o ~eu cncio. 1>coo1s de 
ter re110 1od11 11 esPecle <1<' ln,·csuançilo ,·e1u 
por c.a~u:\Hc1n<I~ dd:P 1rar com o uuc 1wec1s:i· 
mente p:OCtH'll\"n e nf\o 1'tÓ l)ouc1C.C11l'al'·S6 AS• r 
oroprlo complelt\mente. n~i;1m como n sun des· 
cobertn rol 111·0Ynda em todas os e M•es de Iler· 

ntn~ com o 
111a1orresut­
t11do. ools ll· 
cnrnm toda· 
11 h - o 1 u tn· 
mente cura· 
ctn~. Tah·e1 
que ,~_ S.ª 
Ju 1cnl\a li·' 
do no• Jor· 
nnc" nlgum 
m•tl1tn á<'er· 
cn d'estn 
mnra,·11110-

s 1 cura.Que 
, s.• 1cnba 
Jil lido. ou 
UflO. e O 
m ~mo.m:t .. 
cm to'1o ca 
.,,, o e e r ta.· 
mrn1c qu~ 
FC :lh·~ra1'tt 
dr saber 

Curr V. s.• a fila 11er11/(1 r fane" 11\IC o dcS· 
a 1110 ,. .. unda ao /(JY<J. cohrid0 r cte 

esrn cura 
orerecc·'l" cn·•Jnr gr:uullamcnt~ n 1otlo o Pn· 
ciente 011~ solrn de 11er111a. dCtAlhcs completo• 
flcercn tt'e~l:t 111aru,·1111o~n tlc .. coh~rta. paraaue 
se OO-tsnm curar comu t~le " ccntennre.., de ou· 
tros o teem Sido. 

A X:"llureltl tS'e'it..'l. mar.:.,·111to .. n cur \ eretu:i·<tP 
~em d\1r e- ~cm o m ~nor h1con,·cn1cn•e AS ocu 
pncõe.., ordlnnrra ... d:i ,.ld:\ seguem·~i~ perreu ... ,. 
mente e111(1utlnto c1uc o Trauuneoto acwa f' 
CU l{A c1•in°Pl•~~mente-olio dil <hn!llesmen.Le 
nll,·lo-de 1110Clo que n~ rundn' nAo se tornarao 
ncccs•nrln._ o risco de umn opcrn~ào cl rurglcn 
<lcsapnrecc por comri!cto e n pnr10 tlfetada cite· 
ga n ll cnr 1ilo forte e tão !<ll't corno d'nntes. 

Tudo e~li\ Já rcauln<l o pirn oue n t'>dos o• 
ICllorc" d'c•le Jornal. 011e ~otram de 11çrn1as 
11\C seJnm CO\ºl:ldOS de'tll hC:'\ <'OIHPIClO" acer n 
d'e~•n 1le<c:ohcrtn. ~em eguil. c1ur "C reme1em 
se:n dCl\í'ICln nlguma e conlln -..e oue to1los quP 
d"eln ncresslrem ~e :tpro' cHnrfw d ·e,tn gene· 
ro'n orertt\. 1-:· -11Hclc-n1e encher o coupan ln­
CIU<riO e en,·Jnl·•) pe.o correio :t dlrf"'c1::lo lndlc·Hl:t 

COUPO.V PARA PROVA GRATUITA. 
WILLIAM RICE (~ 9~ i), 8 &: 9. f:tonecntte• 

Street. LoU1l:·e~. E.C .. INGLATERRA. 
Nomr 
Ende1f\t;. 

,,,.­
( 

:lllf~ti 
... O MELHOR SABONETE '. 
\ . . "'. 

~côc• . .. .. .. ... .. .. .. ~~:~~1 
Ol>rlgnçbe• .. .. .. .. . .. .. . . """""' 
l"undo/\ tJc 1 e~cr,·a e amort:~n.· 

(ÜO • • • • • ••••••••••• ••. . 4(,(, U'W\.:.f\l\o 

ICéiS •• · ••••,,..... J.N,J I UOVV'\f 

Stde em Lisboa. Propr1e111r?n dns rnbrl· 
CDS do Prado. )lnrl311313 e Sobreirlnho fT<· 
morJ. PeneJo e <.:ns:il de llermlo (Lou:A•. 
\'ale Maior (AIJ>uoorta-a·VellloJ. ln•t11lados 
porn uma produção aounl de sei• mllhõe$ 
de kllos de p•pel e dlsPOndo dos m:1qu?-
01smos mais aperfeiçoados parn n sua Ili· 
duslrln. Tem eiu dep0s110 itron<le ''"rte­
dodo <lo pnpe:s de escrlUI. de lmpressi\o e 
de embrulho. Toma e c•ecutn prpntamenre 
euco111codns pnrn rnb1·1cnçõe< c•pcclncs .dc 
qunlt111cr <1unnt1dade de pnpel d6 111n<1uloa 
contlouu ou redondn e <te fôrmn. l•'ornece 
J1nrc1 nos mnls :moortnn1e.c Jornne~ e pu .. 
hllcncUe" oeraoJIC:l"' \,lo 1>a.tz u e tornece­
dorn exc:usJ\·:1 dns m:us tmoorurntC.$ com· 
,,:tohl:1s e e11u>re.::is 001c1oo:ie;. 

ESCRITORIOS t:: OEPOSITOS: 

LISBOA_.:..270, Rua d~ Princeza, 276 
POffi0-49, R. de Passo3 Manoel, 51 

~cabou-se o eabelo branco~ 
O \~E~ iO !~1~:~ c~~~!!~~.:~~s a 
quem as rcquisilar de pala­

v:·a ou por carta. 

Penteadora LA MADRILENA 
R. D:ario de Noticias 

l 61, r/c. 
'------ -------

Perfuma.r ia 
Bal~emão 

Enc1c1·cço Lclesrr:.11 ..... v e.u 1 ... sl>oa e Porll1 
Componh10 Prado. Numero 1c101on1co: Lis · 
"'º"· ou, - 1-'orto, a 17 

'---~~~~~~~~_) 
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O passad.o, o presente e o futuro 
fiEVELAOO FELA MAIS CELEBRE 

lH/ROMANTE 
E FISION0'1·1S1A OA EUROPA 

IVIADAl'VIE 

Brouillard 
1>17. o oa-t .. :uto e o oresentc .. 

l'redl1. o futuro. com ,·er:lcld:td .. 
e r:tplde7.: (: lncomonr:\\'el em v:t· 
llC10IOS. Pelo CSllld'> (IUC rei dns 
c1•·ncln<t, t1uh·<Hnnnctn'4. c r onnlo· 
gla e llstoloitln. o reli« np11cnçõe• 
pr:u1cns d:1s 1e •ria~ de G:,11. • ~i· 
\'nter. l)o-chnt·o lc~. 1.ambro~c. 
d ' Arpenllitncy. 1111\dnme llroull· 
13r.I 1em rercorrldo ns prlnclpoes 
cldaile~ dn t-;uropn e Am •rtrtl. 
onc.e IO! ndmlrnd:t J'lelo.i;. numero­
sos cllenle' cln mnt~ :.lta cnle1?<>­
r1a. n quem 11red1 .. se a. qu.-<1n cio 
hnperlo e 111do~ o-t ;1cooteclme11-

10• que se lhe sci:u1ram l'nln porluituez. tr11nce1. tni:lê<. :ilemào. lln· 
llnno e besp3nl1ol IJa consultn• dlnrlns dns 9 ti" 1nnnhà n< 11 da noite 
em seu gabinete: 43. ll UA 00 Ci\1010. 4~ <•Obr~·luJai-1.l<boa. <.:uo· 
su llns a 1 SOOO reis. 2$500 o 5SOOO r é.s 

-



j)e êspanha 

De vez em quando parece que a Espanha se 
assusta por nossa causa; mas, se bem pensarmos, 
não é de Espanha que so trata, nem ela se asusta. 
E' apenas a sonorosa retorica peninsular, castelha-
na principalmeute, que se ex­
pande, que Oobedece á neces­
sidade de se fazer ouvir, 
q ue rebentaria se não ber­
rasse. 

D'esta vez fo i um jorna­
lista do •A B C•, o sr. João 
Pujo! que tocou as casta­
nholas do alarme. Porquê? 
Porque, diz ele .. junto á linha 
ferrea de Lisboa a Badajoz e 
em territorio português con­
centraram-se pelo menos duas 
divisões munidas de material 
de guerra, no acampamento de Tancos... Em 
menos de tres horas essas forças poderiam estar 
na fronteira espanhola ... • 

Poderiam, mas o governo espanhol tem um 
meio muito simples de fazer que nenhum portu­
guês ponha os pés cm Badajoz: é acabar ali com 
as touradas. E' radical. 

.Tancos li 
... E a proposito de Tancos, não ha '1 

dúvida de que nos podemos envaidecer 
pelo nosso exercito. Tudo ali, no di­
zer dos visitantes, que leem sido mui ­
tos mi lhares, é perfeitissimo; em pou­
cos dias preparou-se parte desse exercito 
para a guerra moderna, pelo poder de 
adaptação que é uma daoS mais notaveis 
qualidades do português, materia prima 
eminentemente prop1 ia para todas as 
grandezas. E se acontece que uma ou 
outra ve/. a obra sac 11 Jeijão, a culpa não 

< da materia, de plasticidade admiravel : é dos mol­
dadores. 

}'ro!!!.....! verso 

Chegou á récita de honra, e passará muito além, 
a bela tragédia de Mar­
celino Mesquita, •Pedro, 
o Cruel•, kêr ca da qual 
alguem estranhou que as 
personagens se expressem 
ora em prosa, ora em 
verso. A' obst' rvação res­
pondeu um critico, que 
se justificava o facto pa­
r a obter efdtos por meio 
de versos •teatraes•, es­

pecie !iteraria em q.ue Marcelino é mestre. 

3-7-19 16 

E acertou na justiffcação. Ha versos que em­
polgam o publico pelo unico moti\'O de serem 
teatraes. Sabemos de dois autores que escreveram 
algumas quadras patrioticas n'uma peça sua, ás 
quais o empresaiio, lambem 11crsejador, entendeu 
que devia acrescentar uma, por não ter achado o 
ultimo verso suficientemente teatral. A do empre­
sario terminava por estes versos: 

Emqua1110 hou,cr tilo hr11,·os corucõrs 
Srrá eterna 11 1·nçn 1>ormgu1'~11 1 

Em boa hora fez o acrescentamento, porque o 
teatro vinha abaixo com palmas todas as vezes 
que o at0r assim mimoseava a raça portuguêsa 
com uma eternidade condicional. 

Apressa1110-nos a acrescentar que o caso de 
agore é diverso. Marcelino Mesquita faz versos 
teatraes, sim, mas com bom senso. 

ifomarias 

Começaram as romarias, e continuar-se-hão por 
estes tres mezes fóra sem que as preocupações da 
guerra as prejudiquem. 
Tudo encareceu, é cer­
to, mas como o sol, as 
cantigas ao desafio, as 
dançes de roda e os ri­
sos das cachopas não 
variaram de preço, elas 
vão encher de alegria 
todas as aldeias da nos­
sa terra. Haverá, é cer­
to, tremulos de saudade n'alguns garganteados, 
mas logo uma idéa consoladora tornará firmes as 
vozes: é faclo . .. 

ACACW DE PAIVA. 
(ILUSTRAÇÕES DE 

HYPOl.ITE COI.O MS>. 

Emq1L?11to d11rar a jn/fa de papel, O Seculo Co­
mico como adiante referimos, sairá e11corp·1rado 
11a !Íustração P.irtugueza. Acacio de I aiva, o bri­
lhante diretor do e~p1rit11oso semanario, tão ele­
gante prosador como laureado po1•ta1 aquiesce a 
encarregar-se simullanea111e11te d'esta cro1~ica, de 
que a pena cilllila11le e fecunda do dr. jull:J Dan­
/as p•ecisa desca11çar algum tempo por rnusa da 
sua saude, abalada de tantos e tão voriados tra­
balhos ve11do-11os lambem, rom a 111 sma magna, 
privados tra11sitoriame11te da apreciadissima co­
laboração d~ Marifl de Almeida, cujos deve es co­
mo distinto o,'icial do exercito mio lhe deixam, na 
atual conjuntura, tempo para os seus trabalhos 
literarios. 

)Yofa áa reáoção. 



VISITA DO MINISTRO DO FOMENTO A TRAZ-O S -MONTES 

. ©i 
(\~ 
i~ ·l Na Janela da Associação 
i~ <los llowlJelros Voiuot.a-

..,. rio• <ta u~gua: o sr. ar. 
l'•rnondeo • osta, mlnls-

- Iro ao fomento, com o sr. 
<Ir Nuno Simões. (l'O\'~r­
nador c1,·11 de VIia neal, 
senador ~r. Je1 onlmo de 
Mnto•, dlreh•r geral aa 
agr1cullura. sr. • amara 
Pe<tan •. 1.u1z 11.00 e o Jor­
nali~La sr C.:a·n lo Gueaes 

C:adtelo nraoco 

- O sr. dr. Fernandes Costa, minis­
tro do fomento, na viagem que fez a 
Traz os-Montes, onde foi recebido com 
as maiores demonstrações de simpatia 
que podem ser tributadas a um ho­
mem de Estado, demorou-se uns dias 
na ~egua, qu'c egualmentc lhe demons­
trou a sua enorme alegria pela honra 
de tão alta visita. 

A' Regua, que ha muito tr11balha no 
seu desenvolvimento agricola, que no 
proximo mez vae realisar 1!1ais uma 
ex:>osição dos produtcs da região e 
uma parada em que figurarão os seus 
melhores exemplares pecuarios, não 
podia o ilu6tre titular do fomento, pre­
ocupado, como anda, no engrandeci­
mento da agricultura, deixar de ir ani­
mar com a sua prese·nça os trabalhos 
iniciaes d'este grandioso certamen de 
que é alma o benemerito dr. Bernar-

dino Zagalo, ilJCansa­
vel em promover a 
prosperidade d' aquele 
antigo emporio dos vi­
nhos portoguezes. 

No Interior da Assocln<:,ãro do• Bombeiros Voluntnrlo• <ln Regua: O sr. dr. Pornnndcs 
Cost..~. tendo A e•qucr<lu o ~eoAdOr • r. Jeron1mo Matos. o seu secrelarto sr. Lino Fino e o 
Jur.11allSlll sr. C11m11 .. Guedes C:ASte•O Urnnco, 1• A sua direita o governaaor civil de VIia 1 

Heal, sr. dr Nuno Simões, e o diretor da agrtcul1ura, sr. <.;a14ara Pestana @ 

e 

o S E CULO COMIGO 
O Suulo Comico, o espirituoso irmão mais velho 

da llustraçâ.Q Portu~ueza, tem procurado vencer 
as dificuldades da crise do papel, ainda a troco dos 
maiores sacrifícios. Chegou-lhe, porém, a vez de 
nem lhe apra•vei!arem taes sacrifios pela simples ra­
zãn Jr que 11.ão ha papel. 

E' grande a sua tiragem e crescente o interesse do 
publico por um semanario que ha tantos anos o 
faz rir, rind<o lambem sem ofender, s1:111 mole,tar, 
e fazendo riir até os que acabam por achar graça á 
analise dos :seus prop:ios defeitos e ridículos, tão 
fina e polida ela é. 

Seria doloiroso para tama gente ver-se privada 
de t:ma tão .jovial e desopilante visita por se111ana, 

2 

sabe Deus por quantos mezes ainda! E' por i~so e 
pelo bem que as -ua~ pagi ias vêem intercaladas, co­
mo Mma nota a'llenisante de a•egria, nas paginas da 
/lustração, onde os desoladores aspetos da~ ucrra, 
em que a Europa começou a subverter-se ha dois 
anos e em que Portugal acaba de entrar, ainda tomam 
muitas paginas, que o recebemos de braços abertos. 

A /fustraçrio PortttguPZa dá, desde hoje, ao Se­
Clllo Comico uma hospitalidade amoravcl de irmã 
e, embora lhe venha depois a custar a despedida, 
faz votos para que a crise termine em breve com a 
guerra e ele se veja restituido á ~ua vida autonoma, 
o que é sempre uma asp'ração legitima, mesmo en­
tre irmãos que muito se estimam. 

e 



PEDR..O, o CR.uEL 
Com franqueza, quem escreve estas linhas nunca fez, 

apesar de o ter vi-10 representar mui-
tas vezes, um juízo firme d; Carlos 
Sanlos como ator. Atravez de uma 
grande variedade de papeis, convenci­
me sempre de que estava em frente de 
urn homem inteligel'te. instruído e es­
tudioso com~1 poucos do nosso katro, 
fino por natureza e por educação, pon­
do todas estas qualidades ao serviço 

do ideal simpa­
tico de ser um 
grande artista 
da cena, como 
fôra seu pae, o 
g 1 o r i o s o José 
Carlos dos San­
tos. E' muilo pa-
ra um meio da 

cido em Carlos S1ntos um temperamtnto artístico 
excepcional. Sem este, é que se não f.iz • 
o que ele fez, e lambem não se faz o 
que ele fez sem muita inreligencia e 
iluslraçã">. Porq•1e aque'e Pedro 1, que 
ele nos dá, não é o nroduto de ensaios 
nem de uma aprendi<al{<'m, mesmo es­
crupulosa, do papel; é o Pc!dro que um 
ator rem de pôr sobre o palco com mais 
ri•co e mais tremendas responsabi­
liJadesdo que 
um historia-
dor o tem de 
estampar nas 
paginas dos 
seus livros. 

Nunca ima-
ginei ir encon­

e s t r <' i te z a do lpanbu. nsse ea•po. as rosas e u 'º•lm. 
no~so; mas não lem·lh'ase 'el)le·lbe1411111 mias 0111111 .. . 

trar no tea Iro 
tão bem defi­
ni-la, sacudin­
do-nos tão 

1:11 lllrde 111rtaJl,ll1ra 
(H I.• 1111 

é ludo. Confesso 
que cheguei a ter rereio de ir ao 
Nacional ver Pedro, o Cruel, que 
das nossas figuras historicas foi 
a que, no meu tempo de apaixo­
na lo de velharias patrias, mais 
me impressionou pelas assom­
brosas contradições do seu cora­
ção e do seu espírito Era, e é, 
para mim, o caso mais tipico de 
rnso!ubilidade do problema da 
psicologia humana. 

Li a peça. 

violentamente com as incon­
gruencias da sua ai ma, essa 
figura extraordinaria de ho­
mem, que muitos relegam 
aos domínios da patoloda, 
como a tara mais completa 
do casamerto consanguineo 
de D. Diniz com Isabel de 
Aragão, já de si vitimas do 
morbo multiplicado de ou­
tras alianças. Assim, como 

ele resusc'ta, 
por uns mo-~ 

w a uh 11útn • i;111: 1 
mHdd1 

l .. ,. Ulll t• !l'Jll: t llP por 
lfll uiallll 

Marcelino de 
Me•quita co­
nhere a epoca 
tão bem que 
a sente, e dá­
nos uma intui­
ção da~ perso­
nal!'ens, admi­
ravel de niti­
dez. O seu 
trabalho dt: 
poeta, de gran­
el e poeta, é 
simplesmente 
soberbo; mas 
o de historia­
dor e de criti-

O a1or Carlos Santos 

mentos de 
maravilhosa 
arte, em Car­
los Santos, é 
que eu en­
t r e vi P e­
dro, o Crivl, 
nos carnei­
ros poeiren­
tos da hi· to­
r ia:- tirano 
e justiceiro, 
doido e ajui­
zadn, desal­
mado e com-

llle·st. lltdl. o ,n!o... l1tl04I •. 
Cl'lltlU·lht 1 JllJOl 

imlllf 111111... lama. ll~on. 
l.IJOl 

co não é inferior. E como se­
ria ele i 1terpretado, sobre tu­
do na estranha personalida­
de do filho do Rei Bravo, 
que talvez muitos tragicos 
consagrados não teriam a co­
ragem de encarnar em si por 
algumas horas ? 

Contra toda a minha espe­
ctaliva, Carlos Santos sur­
giu-me outro, completamen­
te outro. Nem quasi o re­
conheci! Se o velho San­
tos res11rgisse e se lembras­
se de su~metrr o filho a uma 
prova autenticante de her­
deiro e continuador da sua 
gloria, como o Sol subme­
teu a Phaetonte, obrigava-o a 
fazer o papel de Pedro 1. E 
reconheceria então que ele 
era bem seu filho! 

Foi a imprcs<ão que me 
1m una ... 111 m. snn a 1em assaltou como um remorso 

a JISll1&! de só tão tarde ter reconhe-

passivo, ran­
gendo odios e soluçando 
amor, em suma, homem e 
féra no que as c'uas na1u- Ili '6s ripousar. te~aue 161 
rezas teem de mais típico, 
de mais antagonico, de mJis inconciliavel na mesma 
creatura! 

Ped ·o, o Cruel, é o trabalho culminante de Carlos 
Santos, como ator, e de Marcrlino de Me-quit 1, como 
dramaturgo. Oc!vem-se quertr m111to ambos; porque, 
um sem o 
ou Iro, t.il· 
vez não te-
ria rn nunca 
ensejo de se 
mostrar 
assim,em 
toda a 
pujança 
do seu 
extraor-
d ina rio , 
valor. 

florem. 
"" Cttlll•l E'1 m. sta~ra ami.11'111. 
St• " ' " se• lt11111t. a &Hart Alma r.-aa. 

(Cllehú dn Fotografia GoncaheK. Usboa). 



l an co s, 
fresco, exten· 

soe bem arborisado 
poligono militar, su­
cessivamente adapta­
do ao fim a que se 
destina pelos alunos 
da Escola Pratica de 
Engenharia, ali defi· 
nitivamente instala­
da, vive n'esta hora 
a vida intensa e mo­
vimentada de uma 
bem estabelecida pre­
paração pua a guer­
ra dos nossos valen­
tes soldados. 

A inquebrantavel 
energia e o grande 
cspirito disciplina­
dor do ilustre minis­
tro da guerra, o ma­
jor Norton de Matos, 
realisaram, quasi de 
um dia para o outro, 
este milagre de or­
dem, metodo e exce­
lente organisação de 
Tancos. 

Vinte mil homens, 
toda uma divisão do 

-
1 . 

nosso exer­
C·ito, ergue­
ram em pou-

Preparação para a guerra 
A Intensa vida de Tancos 

J.=t.:.....~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~-"O>.l{'· ~os dias, sob os 

o sr. Norton de Mnto)s, mlnl"ro da guerra, nn estação do f)n­
troncamento. tendo u sutt esQuer<la o general sr. Tamagnlnl 
<!'Abreu e S1t1•a. comandante da (!l\'ISào de lnstrucAo em Tan­
cos, e á direita o coronel sr. Gtúlherme Passos. comandante 

do ser"1co ae ttapes 

eucaliptos e pi­
nlteiros, uma verda" 
ddra cidade, já bem 
expressivamente cr is­
mada de 11Paulôna .. 
em atenção á frag il 
ma ter ia pr'i ma das 
suas construções, to­
da uma legião de 
barracas abrigando 
os complexos servi­
ços militares: infan­
taria, engenharia, ad­
ministração, sapado­
res, c.avalaria, arti­
lharia, ambulancias 
etc. 

O estado-maior 
ocupa Jogar áparte 
no centro d'estc for­
migueiro imenso, 
posto em permanen-
te contacto pelo te­
legrafo, o telefone e 
as ondas hertzeanas 
com todo 0 acampa­
mento - verdadeira 
escola de educação 
fisica e preparação 
militar onde ativa­
mente se tra-
balha ha me- O .. 
zes com 11ma 1~ 

~ 

O n. ministro da guerra assistindo aos exerctclos e tomando apontamentos, tendo ao seu lado o general comandante 
da dl\'lsão de Instrução 
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disciplina rigorosa que não 
exclue, entre soldados e 
oficiaes, a maior afabi !idade de 
re lações. 

No Entroncamento estão estabe­
lecidos os postos de reabasteci­
mento de viveres, direção de •éta­
pes•, como se diz em linguagem 
militar. 

Ali se abrigam em optimas re­
côlhas os magníficos automoveis 
que todos os dias levam para Tan­
cos, formados em comboio, viveres 
ca pazes de produzirem uma indi­
gestão a Oargantua ... 

Se cá em baixo é uma constan­
te faina, vM>lenta e febril, cheia de 
pezadas responsabilidades, as tro­
pas lá de cima têm lambem bas­
~nte que fazer, em constantes exer­
cidos de tatica milí lar pela char­
neca, leguas e leguas palmilhadas 
sob a soa4heira de rachar, dando o 
mais fr isante exemplo de uma re­
sistencia admiravel e de um entu­
siasmo pouco vulgar. 

Ao domingo recebe-se alegre­
mente a visita dos parentes e ami­
gos, vindos de longe com os seus 
farneis como para um alegre •pic­
nic•. 

E uma vez por semana, invana­
velmente, o sr. ministro da guerra 
a li apa rece, em dias incertos, ins­
pecionando tudo com um zêlo in­
excedivel, sentindo dia a dia cres­
cer comunicativo o entusiasmo 
de todos pela sua obra colossal. 

t No Entroncamente.-0 sr. ministro da guerra trocando lm1>res9Ões com o c1tpltão de engenharln sr. Beltrão, diretor 
d •8 obras dos dei> •sitos 1err1tor1aes e dos comboios automoveJs - 2. O sr. ministro da guerra passancJo re,·lst.a ao. ra 
mloM. acompanhado do gener >I da o. 1. e do coronel sr. Passos e tenente de engenharia sr. HoU1ero da Paz do; llel• 
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Obra de .fé e de esperança, ela encontrou 
nos ilustreis oficiaes que a dir igem o mais lou­
vavel esforço e a maior inteligencia e boa von­
tade, corno entre os soldados a mais nitida com­
preensão do dever e d 1 disciplina. E' preciso 
ir a Tancos examinar a boa ordem em que to­
dos os serviços militares ali estão montados, 
vêr surgir no Entroncamento, dia a dia, ho­
ra a hora, no descampado de hoje, que hon· 

i. TAncos.-G1·upo de faôlllnas de Infantaria no acampamenk>-'! Trecho de um M'ampamento de saude-3. Vlsill da cida­
de de Pau/On•.-AspeU> parola! ttraao do alto de 11. Lulz, em que se '~o acawi.11mcn10 da segunda brl1tada oe mhmu.rla 
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tem era um magnifico pinhal por baixo pre­
ço vendido ao Estado, as magnificas edifi­
cações de ferro, tijolo e cimento, que cm 
breve serão va,tos armazens :!e viveres, es-

~ paçosas recõlhas de •camions•, optimas ofi- ~º 
cinas de reparações e arejadas e higienicas 
casernas, a dois passos de uma linha ferrea 
importante e de boas estradas de comuni­
cação para os principaes pontos do paiz, 
para se ter uma idêa, que nem a pena nem 
a fotografia podem dar, d'aquela rude es­
cola onde se fazem soldados capaz('s de hon-
rar as hadições gloriosas do exercito a que 
pertencem r('gistadas em letras de oiro nas 
mais belas paginas da nossa Historia ... -0. C. 

, ... 

1. T• ncos.-\'lslta das tamlltas aos soldados acampados-!. Uma sentinela do acampamento-3. No •camp•men· 
to: O desllle de uma cou.panbla para fazer a conlfuencla á bant.1e1ra 

7 



!! 
l 

' . 

Visita de snude no Entroncamen to ret!>l pelo medi· 
co mlllctano sr. dr . Correta Ribeiro 

Entroncamento.- Pae:amenlo do m·et 
ãs Prnças 

Pu.bllcação nulo risada pelo t omandanle do quartel general da dl"tsão em Tancos (reprodução Interd ita) 
1Cltché1 Benottel. en,• lado especial da 1t11st,.oçdo Pol'luqueza a Tan~os) 



O Velho Mundo em 

Continua a pren­
der com o mais vi -
vo interesse as aten­

ções geraes o avanço 
esmagador dos russos 

sobre as tropas austro­
hungaras, cujo coma n­
do se mostra conven­
cido de que já não ha 
meio de o deter. Os 
alemães, que te ntaram 
libertai-as d'essa pode­
rosa avalanche humana, 
ac um u Ia ndo conside­
ra veis conti ngentes no 
centro da Galicia, tam­
bem teem sofrido gra­
ves derrotas após lutas 
e n carniçadissi mas de 
que a sua tei mosia não 
desiste. 

Conte ntam -se em fazer 
acreditar os que ainda se il u­
dem com os seus comunicados 

uma maneira pe­
remtoria que as for­
< as do comando su­
perior do valente gene­
ral Broussilof conti­
nuam o seu avanço vito­
rio~o deixando o campo 
coberto de cadaveres e 
fazendo milhares de pri­
sioneiros. 

A braços crm a fome 
que traz as suas grandes 
c dades em permanente 
agitação, os alemães só 
poderiam acalmai-a um 
pouco fazendo-lhes re­
nascer a e~perança já per­
dida da vitoria. Com es­
sa esperança e com a idPa 
de que esta horrorosa lu­

ta, tão exgotante para todos os 
povos, não duraria muito mais, 
ainda se suportaria por algum 

q 11 e Czenov itz e outros centros im­
portantes, que sob o ponto de vis­
ta mil itar quer econom ico, não teem 

o general a roussllorr 

tempo uma situação tão angustio­
sa. Mas inf lizmente a luta ameaça 
arrastar-se ainda por muito tempo 
atravez de tanto sangue, de tanta 

n-ada do valor q ue lhes atribuetn os vencedores. 
A noroeste de Luck e.;nas margens do T urya 
afirmam des q ue está detida a ofensiva russa, 
quando os telegramas de Londres confirmam de 

fome e de tanta miseria. A revolta não tar­
dará a explod ir, e só a 1evolta dos povos, va­
mos cre ndo, p_)rá o fim a esta briga amaldiçoa­
da que não se originou no; interesses d'eles. 

Um balito catJ,·o. ocult.0 na flores1a, 1lreparanao-se para l:tzcr un.ia observação 

(C!1cM Branger). 
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Prl-.lonelro~ dt a-uPr ra lmerntuJos na Sulssa 

CONTR~STES 

Que contraste orerecern os 
paizes por onde ainda não pas­
sou o sopro assolador da guer­
ra com aqueles que ela tem 
subvertido mesmo n06 pontos 
que parecia lhe s eriam mais 
respeitaveis ou mais resisten­
tes! 

Reparem n'estc recanto pa­
cifico e verdejante da Suissa, 
onde estão internados muitos 
prisioneiros de guerra, doen· 
tes ou feridos, e n'esses ros· 
sos tragicos do forte de Vaux, 
durante mezes batido dia e 
noite pela grossa metralha ale­
mã, sem que os francezes, que 
o defendiam, fraquejassem uma 
só hora, la.nentasst m uma só 
gota do muito sangue que der­
ramaram, preferindo ficar sob 
os seus destroços entre­
gai-o! 

N' ,qucla memoravel noite 
de 6 para 7 de junho passa­
do, quem saberá dizer os pro­
digios de bravura que ali obra­
ram, os esforços desesperados 
que se fizeram, as vidas que 
se sacrihcaram para ligai o 
forte com as tropa~ que tenta­
nm socorrcl·o! 

Mas tudo foi baldado; fo­
ram perdidos tantos sacrifi­
cios. 

Os alemães tinham annncia· 
do falsamente que haviam en­
trado n'ele em 9 de março. Só 
o conseguiram trtS mezcs de­
pois: cm 7 de junho. 

Os rossos traglcos do rorte cse ,·aux-i !:'lfrll~• da t•1uu11r azt,m). 



às fAVAM 
\. nas trin-

cheiras, 
perto do ini­
migo, pores­
sa opaca noi­
te de treva si-
1 e n cios a e 
profunda. Ti­
nham passa­
do longos 
dias sobre o 
ultimo ata­
que-um ata­
que encarni­
çado, feroz, 
terrivel, que 
deixára o 
campo de ba-
talha cober­
to de mortos 

em atitudes bizarras: e desde então,os adversariosru­
demente castigados com as pesadas perdas sofridas 
não deram mais sinal de vida. Apenas a artilharia 
roncava incessantemente, produzinjo um fragor de 
trovão continuo, e os relampagos das explosões ilu­
minavam a escuridão cerrada em que os esque'etos 
das arvores dilaceradas - tambem elas eram atingi­
das pelo ciclone da metralha! - adquiriam estra­
nhas configurações. Não se ouvia uma unica voz 
humana em todo o sector e, no entanto, milhares 
de homens armados permaneciam vigilantes, d'um 
e d'outro lado, para não serem colhidos de sur­
preza. Por vezes, foguetõe<> luminosos subiam, re­
chinando, nos ares, espalhando no terreno da luta 
uma claridade deslumbrante: e, a esse fulgor mo­
mentaneo, uma região fabulosa, convulsionada de 
altos montes, cortada de despenhadeiros e ravinas, 
suavisada por fundos vales que se afofavam entre 
verdes e veludosos ervaçaes, surgi.a bruscamente. 
Então, os disparos da artilharia grossa intensifica­
vam-se sobre certos pontos e lavaredas de ince::n­
dios erguiam-se na atmosfera abafada de sombra. 

Alberto, que chegára na vespera á linha de com­
bate, era torturado por uma prodigiosa vibração de 
nervos. O ruido permanente dos canhões atordoa­
va-o, afligia-o, ir ritava o até á dôr; e a inacção for­
çada de muitas horas, metido na terra, mais exacer­
bava o seu mal-estar. A esta inercia preferia ele os 
rudes movimentos ao ar livre, na plena alegria vila­
lisadora da luz, exponjo ás balas o amplo peito de 
heroe e matando tambem para que mais depressa se 
chegasse ao fim da sangrenta guerra desencadeada 
por uma ambição tenebrosa de domínio, que e<tava 
transformando em rui nas uma civilisação esplendida 
que levou seculos a construir, e n'um desolado ce­
miterio o culto Ocidente! 

Descançando a espingarda sobre o parapeito da 
trincheira, Alberto acendeu o ca:himbo, soprou á 
brisa noturna densas baforadas de fumo e começou 
a meditar na sua situação singular. Tinha vinte e 
oito anos e nunca pensou que havia de bater-se, de 
arriscar a vida no amargo ardor das pelejas de ho­
mens contra homens. 

filho de abastados lavradores ruraes, logo q~e 
concluiu o curso dos liceus, renunciou a continuar 
os estudos, entregando-se saborosa econtentemente 
aos trabalhos ai;:ricolas, por lhe parecer que o seu 
paiz carecia mais de agricultores que concorressem 
para a sua abundancia do que de letrados que ape­
nas contribuíssem para que braviamente se ativasse 

o tumulto político. Trabalhando sem fadi~a para 
que as suas terras se tornassem mais produtivas, era 
um ekmento positivo de riqueza, uma utilidade. Em­
palidecendo, durante um longo periodo, sobre as 
folhas dos compendios, entendia que viria a ser uma 
inutilida-1e, se não possuísse faculdades criadoras 
supremas- cada vez mais raras- que o impuzessem 
ã coletividade. Optara, portanto, pela lavoura, aban­
donando sem saudade as escolas. Os paes morre­
ram-lhe legando-lhe uma avultada fortuna em pro­
priedades. Para sentirá sua roc;la o enternecido ca­
lor dos afectos sinceros, decidiu constituir uma fa­
milia. Estava, porém, casado havia seis mezes apenas, 
quando a ordem de mobilisação o surpreendeu: e, 
como era reservista, teve de deixar tudo, amores, 
encantos, doçuras, abnegações, para fazer-se solda­
do .. . 

Como a ausencia era dolorosa para a sua alma 
leal e sensivel! Ainda agora se lembrava da noiva, 
que se despedira dêle com os olhos vidrados de la­
grimas e recalcando os soluços, para lhe não amo­
lecer a coragem: e as suas comovidas lembranças 
iam, em revoadas, como aves quimericas, para essa 
doce companheira de tão curtas e maravilhosas se­
manas! fumando sempre, interrogava-se: 

-Voltarei a vê-la? 
Esta duvida pungia-o. Revoltava-se, cheio de vio­

lentas coleras, contra aqueles que o haviam manda­
do para ali, arrancando-o sem piedade á ternura de 
braços que amorosamente o estreitavam, ãs suas 
ocupações, ás suas lides fecundas . 

- Com oue direito dispõem da minha existencia 
de homem outros homens? perguniava. 

Não compreendia a passividade de tantos milha­
res de creaturas que obedeciam passivamente a uma 
simples ordem, sem se insubordinarem. Que fizes­
sem a guerra os que a amavam e que os que a odia­
vam, como ele, tivessem a liberdade de ficar em casa. 

-Alfoal monologou tambem eu obedeci. Não 
posso acusar os outros. Mas o que posso é não com­
bater. Ninguem me obrigará a desfechar oontra sê­
res conscientes esta espingarda que me deram! 

Do tabaco ardendo no seu cachimbo evolavam-se 
lentas e brancas espiraes de fumo. Encostado ao ta­
lude da trinchefra, Alberto perdia-se em sombrios 
raciocinios ... De subito, chegou um aviso que os 
ot'iciaes faziam circular pelas tropas. O comandan­
te do sector ordenava um ataque ás linhas inimigas, 
logo ao alvorecer da manhã. 

Era necessario que os .>oldados se preparassem 
e se mostrassem firmes no momento da acometida, 
não recuando senão depois de verificar-se a impos­
sibilidade humana do avanço. A artilharía, agora 
mais activa, batia o terreno com uma verdadeira 
tempestade de ferro e de fogo, fazendo cair nos en­
trincheiramentos contrarias um diluvio de obuses 
que deflagravam com estampido. Era preciso des­
truir, arrazar esses c:.ntrincheiramentos, para facili­
tar a arremetida da jnfantaria. 

- Daqui a algumas ho· as temos chimfrim! - ex­
clamou jovialmente um cabo que se encontrava jun­
to de Alberto. 

Imperturbavel, êle continuava fumando . Não ti­
nha medo, certamente. A vida aspera da campanha 
fatigava-o e começára a aborrecer-lhe desde que 
fôra separado da espoza. No entanto, insurgia-se 
mentalmente contra os que -O mandavam morrer, 
em pleno esplendor da mocidade. E morrer para 
quê? Com que fim? 

. -Camarada- insistiu o cabo - parece que estã 
triste! 

§},~~~~~~~~~~~~~-~~~~~~~~~~~~~~~!§) 
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- Nem triste neJll aleg·e - respondeu Alberto, 
para acabar com um dialogo que vinha desvia-lo do 
curso das suas meditações. 

O companheiro olhou-o, surpreend:do. Sentia-lhe 
nas palavras um certo azedume, mal <Jisfa1 çado. 

- Aqui todos somos irmãos! - continuou o ca­
bo. 

- De certo - atalhou Alberto, batendo o cachim­
bo contra a coronha da arma. 

- E quem sabe os que ámanhã, a esta hora ainda 
estarão vivos! ... 

A voz do camarada de Alberto tremeu um pou­
co. Adivinhou nesta tremura uma angustia oculta e 
o seu mau humor dissipou-se. 

fez-se um minuto de si:encio na conversa. O due­
lo da artilharia era agor-:i furioso e enormes leques 
de luz esbranquiçada, partindo dos projectores ele­
ctricos corriam os campos. 

- Tem alguma pessoa de família? - inquiriu o 
cabo. 

- Tenh'.> mulher!- acudiu Albedo. E o senhor? 
...,... Mãe entre\•ada e quasi cel!a e duas irmãs po­

bresin'laS de quem eu era o unico amparo. 
- Ah! a guerra é medonha e cruel, amigo!-
- Não me queixo rep:icou o cabo resoluta-

mente. Todos padecem com ela. O padecimento é 
geral ... Que lucravamos nós com as nossas lamu-

rias? Nada. E já que o destino nos trouxe para 
aqui, havemos de honrar o nosso nome e a nossa 
Patr a! ... 

De novo emudeceram. Alberto considerava que 
o heroísmo era bem simples e que por isso havia 
nele um fulgor de beleza. Ali estava, perto de si, 
aquele intrepido rapa7. que, certamente, não devia 
ao mundo e á sorte nenhuma gratidão. Do labor do 
seu braço d:pen li.t o pão de bocas doent s e es­
fomeadas. No seu caminho só teria deparado a 
a111argura e a desilusãCI: e, apezar d'isso, oferecia á 
P.itria, risonhamente, o seu alento, o seu sangue, a 
sua coragem. Ao passo que ele, egoi,tamente, acha­
va o deva uma tirania, tendo sido sempre amima­
do e feliz, amado e opulento.Comparava-!\c com esse 
soldado talvez 1 ustico, sem educação, sem outra 
elevação espiritual que não fosse a do sentimento, 
e julgava-se-lhe inferior. Porquê? Havia entre êles 
uma enorme desegua dlde produzida por uma cou­
sa muito secreta, muito intima. 

-Camarada, em que pensa?-interrompeu outra 
vez o cabo.--Não se apoquente. O que tiver de su­
ceder, suceJerl ... E cm breve! 

A madrugaja rai:wa serenamente. Uma leve poei­
ra luminosa pousava já pelas cristas das montanhas 
e as verduras espreguiçavam-se ao seu beijo imate­
rial e fresco. Os canhões ecoavam lugubremente 
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sob o ceu que se alaranjava para as bandas do nas­
cente. Uma voz de comando, forte e imperiosa, 
ressoou. Rapidamo:nte as tropas saíram da> trin­
cheiras, armando baione~a e partindo ã carga con­
tra as posições do adversar o, de onde irradiavam 
saraiveiros de projeteis. A's descargas repetidas 
da fuzilaria, j un lava-se o crcpi tar das metralhado­
ra~. e mais ao longe a artilharia troava senn1 e, 
crivando os assaltantes de: granadas. A cada passo 
para diante, caíam corpos de combatentes vareja­
dos, enroscando-se e enovelando-se uns nos outros. 
O sangue avermelhava o chão, por onde jaziam en­
tranhas pa pilantes. 

-Avancem rapazes! A vitoria é nossa !-excla­
mavam os of ciaes. 
Na~ trincheiras adversas o fogo era mais vivo. 

As balas formavam um docel de aço sobre os ata­
cantes. 

Alberto, que ia ras fileiras da frente, foi ali •gido 
em pleno peito e tombou sem um grito. Ainda qui1 
arrastar-se, levantar-se, ac< mpanhar a carga, mas 
as forças t;aíram-no. Apoiando-se nos braços, se­
guia, 110 e·ntanto o ataque, de olhos reluzentes, 
desvairados. Como o homem era supremamente 
belo, quando encarava <le face a morte e se dirigia 
para ela, sem um desmaio! Nunc:i assistí ra a cspc· 
taculo mais comovente, maior, maJs impressivo!.., 

Sentiu que alguem lhe pousava a mão no hombro. 
Era o cabo. 

- Pai a a frente! bradou Alberto, vibrante de en­
tusiasmo. 

- Camarada, é preciso socorre-lo! . 
- Não! Para a frente... Mais tarde, depois do 

triunfo ... Posso esperar. 
-Mas! 
-Para a frente ! Para a frente ! Uma espingarda 

e urna baioneta de menos fazem falta! Viva a Pa­
tria! ... 

Estava tra··sfigurado! O combate dera-lhe uma 
alma nova e admiravel. generosa e capaz de todos 
os sacrificios. Esquecera a noiva, esquecera tudo, 
só pensava cm que os seus ficassem vencedores, 
na gloria d~ sua raça, na derrota dos i~imigos. 
Uma energia desconhecida apoderou-se d'ele, na­
quela hora esplendida, sob o ouro do sol que co­
meçava a ascenJer l'O azul como uma e:1orme rosa 
de ou•o. E quando as trincheiras contrarias foram 
tomada~, pela cari:'a impetuosa e irresistível, Al­
berto, ainda continuava a bradu, exaltado, aluci­
nado: 

- Para a frente! Para a frente! Sempre para a 
frente! 

JOÃO OR.A VE. 



"MAIS UM.A EXPEDIÇÃO 

o mlnlst1·0 da guerrn, sr. Nor1on de Mntos, e o ~ub·sec,.Plarlo de estado, UlaJor· s1" Mimoso Guerra, ass istindo 
ã Partida dos expeulctonarlos · 

O regimento de infantaria 28 e forças de en­
genharia e artilharia partiram de Lisboa para se 
irem juntar aos bravos soldados que em Africa 
se batem encarniçadamente contra os alemães. O 
povo, que acompanhou os briosos soldados até 

ao caes, não cessou de vitc ri ar o exercito, enco­
rajando ainda mas, como se fosse possivel, os 
que de riso franco e co1 < ção a tra~bordar de 
amor patrio, rartir .. m a can inho d~ uma desfor­
ra que ha de ser grar.diosa. 

Famlllas qu~ se despedem elos so'dados que partem-(Cltclltl Benoltel). 
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Contratar o matador de touros ía­
mosissimo que é José Gomez Ualtito 
constitue deseje de todas as empre­
zas de touros, que não podem pres­
cindir do concurso do celebre tou rei­
ro; mas poucas são relativamente as 
emprczas que o conseguem, porque 
Oal/ito, tendo !oureado na c·Joca pas­
sada em 102. corriJas, quasi unica­
mente com os intervalos indispensa­
veis para se transportar de umas ter­
ras a outras, precisaria do d"lm da 
obiquidaJe para poder atender ás so­
licitações que, a pod!rem ser satisfei­
tas, o levariam a outras tantas corri­
das. 

J. Segurado, que é um emprezario 
trabalhador, inteligente e entusiasta 

pela arte tauromaquica, foi dos que 
na epoca corrente conseguiram con · 
tratar joselito ·EI Sabio•, como mui­
tos lhe chamam em Hespanha. Foi á 
custa de incansaveis diligencias, de 
pesados encargos, de riscos enormes 
de ordem financeira? Embora: Segu­
rado traz a Lisboa o rei dos tourei­
ros, orgulha-se por isso, e dá por 
bem empregados sacrifícios e cancei­
ras. 

No dia 9 de Julho os aficionados 
portuguezes deverão mais esse impor­
tantíssimo serviço ao estimado empre­
zario. 

1. José r.omez (et f:allllOJ 't O sr. J. 1. Segurado. e n11rezarto das prac;as do CamPO Pec1ueoo e de Al­
gés- 3. liallllo 11assaodo de mutdo- -s. r.oltll(J dePOIS de est<>quear um touro 
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o Senhor 

Senhor de Ma~ 
t.O ar Hvre, 

Uma das maiores ro­
marias que se realisam 
nc; norte é a do Senhor de 
Matosinhos, que tem o 
seu sunluoso santuario 
no concelho de Bouças, 
visinho do Porto, muito 
proximo dos mais pito­
rescos silios dos arredo­
res d'aquela cidade, ba­
nhados pelo formoso e 
encantador ri o Leça. 

Acorre a esta romaria 

de 

gente de todos os pon. TlpJs 1>opula1·es conhecidos 

Matosinhos 

tos do norte do paiz, 
despovoando-se o Porto 
no-s tres dias em que du­
ram tão extraordinarias 
e animadas festas. 

A romaria d'este ano 
teve os mesmos atrati­
vos dos anteriores, dan­
çando-se e comendo-se 
fartamente, e bebendo­
se ainda mel'hor, pois 
se esgotaram muitas de-
zenas de cascos de vi­

No J>lnhnl: o t>arQuillero• nho. 

Jogos de roda no plnhal - Cltohés do dlstlnl-0 rotograro sr. João L Carreira, do Porto) 

17 



EM CirlZrl - CHrll - CHAI 

Gaza (Chouguene)-Habltação do se. Salomão Cagl . Uma plantação de a1·roz 

D'entre as numerosas iniciativas de agricultura que tado a região. 
se tem frito em Gaza, merece 
destaque especial a Quin­
ta Maryame, propriedade 
agric..,la em que o ~tivo colo­
no sr. Salomão Cagi, tempos­
to o seu capital e o melhor da 
sua tenaz atividade. Só quem 
sabe quantas dificuldades tem 
a a!{ricultura em Gaza, apre­
cia a vontade d'este beneme­
rito colono que tudo sacri­
fica ao engrandecimento da 
sua propriedade, q11e p 5de 
bem servir de incentivo aos 
habitantes d'esta bela região. 
Saio não Cal!i inHou em cli­
mas ingrat0s culturas novas, 
e assim conseguiu fazer vin­
gar a vinha, onde tem já 
uma produção de excelen­
tes exemplares de moscatel 
p ·eto, com que vae concor­
rer vantajo<amente aos mer­
cados da Africa do Sul, com 
a uva produzida na região do 
Cabo. 

Possue belissimas plan­
tações de cana sacarin ', ar-

roz, n'and'oca, mil!lo, 
etc., que teem sido 
apreciadas e elogiadas 
por quantos teem visi- A ramilla do sr. Salomão Cagl 

A .malCll' vinba existente na provlucla 

18 . 

Para coroar a sua obra de colono, 
que á terra de Afr ica votou 
a sua existencia, possue uma 
excelente vivenda onde re­
side com sua numerosa fa­
milia e onde acolhe genti l­
mente quantos o destino por 
ali conduz. E tucto isto é de­
vido ao seu trabalho hones­
to e perserverante, sem que 
- como é regra geral - ao 
Estado deva os beneficios a 
que o colono a ?ri cola em 
Africa tem direi to. 

fazendo, pois, uma resu­
mida re,enha d'esta grande 
obra, é nosso un ico intuito 
demonstrar a todos aqueles 
que mourejam por terras de 
Gaza, quanto vale a tenaci­
dade aliada ao trabalho, qua­
lidade com qu.e os. portugue­
zes, se se msp1rarem no 
ext!mplo de ~.tlomão Cagi, 
podem elevt.r n'um futuro 
proximo a província de Mo­
çambique á altura das suas 
visinhas da União Sul Afri­
cana. 

Gaza, 1916. 

A eira 



QUINTA º"' Sl--lPINH~, NO DOURO 

Vinha e bablta 

A /lustraçáo publica hoje di­
versos aspetos da Quinta da 
Sapinha, na região do Douro, 
prop1 iedade do sr. José Anto­
nio Coxito Granado, chefe da 
firma Granado & C. • do Rio 
de Jantiro, gra ide produtora 
de vinhos e azeites. 

2. Trecho de um olh·al-3. Uma oliveira secular 

19 

ção do feitor 

E' uma das nossas proprie­
dades mais vastas e bem cui­
dadas, vendo-se n'ela obser­
v<1d )S com notavel inteligen­
cia e escrupulo os mais m"­
dernos preceitos da ciencia 
agrícola, fazendo honra ao seu 
proprietario. 



Quccln d·agua OllYnl e ,·1nlla 
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li StR!é ILUSTRACÃO PORTUOUéZA 
--· ·-•11111 __ ,_,, __ '""' .. """-..-'''"'''-"''•--•~11t~1-·---·---------,---

Sem Opio nem Morpllina. 

ASTHMA 
Catarrho- Oppressão 
e todas a!Teecões espasmodlca.s 

das vias respiratorlas. 
35 Annos da Bom Exilo. lledalhas Ouros e Praia, 

Rifle de Repetição 

•
Calibre.44 Ac­
cão Corredica , , 

~ ~ ~.w .. ~-
~ '/. Permitte onze tiros. com a 

vag:ircza ou rapidêz que s.e deseje. 
A mão n:l peça carrediça governa a ac­
ção de ejccular pelo lado, e rccarregar 
com e~da movimente. para trá:t e para 
dea~le. Ceiloso e rapido no campo. 

A constmcção de deposito solido. e 
clio invwvéi REMINCTON-UMC 
prot~em todas .. partes que trabalham, 
lambem prot~em o atirador. 

Dcsarma~,-.e facilment~ co:n.., a mnhttida 
r_.idora REMINGTON-UMC calibre .22. Limpa-oc pelo 
dCJ)OOilo. 

Acham-te á venda. r.u principacs casas d' eate ~-

ReminiJon Arnu·Union Metallic Cartriclge ComplDJ' 
299 Bro•dw.1, No•a-York, N. Y., E. U. d&A. do N. 

R e prescnfantes : 
No Sul do 8f4zil No T cnitorio do A muoou 

LEE & VILLELA OlTO KUHLEN e.; .. PO't•I 420. S•o Paulo Caixa Po<1al 20 A. 
ç.;.., p.,...f 183, füo dcJan~o Maná0& __ ,_ .. _____ ,,,, __ , _______ ,_ 

lgenle 111 l't<!llrat: G. Hellor Ferreira. 1 •. rto <'.ltmlle•. 3- 1.l•h., .. 

Rio de janeiro 
A Emprcza d'O SECULO 1az publico que transferiu 

a sua agencia no Rio de janeiro, para a conceituada 
firma /osé Martins 8- Irmão, R. do Carmo, 
59, 1.0

, para onde devem ser dirigidos todos os pe­
didos de fornecimento avulso ou para revenda, de 
exemplares do Seculo 

Ilustração Portugueza 
Suplemento de Modas & Bordados 

e Seculo Gomico 

Aqui leme» uma oowa que pr,voc'l o opp:tite , meimo niu e~• 4c 
muito calor. Sirva-se ca:ti.u aobte:n1aiu finu e ti<»lO.IU, feitas co..-n ' Ma.t~ 
:i.ena .. ; slo fcve3~ íaci!mcote digeridas, a.lb <: nutritiv.u. 

CELADO 

coÍ'~~deq·~~~?:o~~.!eit1':,~~:s:~~~lS6~~v:~.~c~~a~:S;t~~~ .r:f:. 
ckitNe um quartilho de nata batida e duas vê=.J d·ovco bem batidas. 
Deite« aauear e a cs.s.eocia e J)OCha-.sc a a&r. , 

QUEIJAOAS 
Uma colher e mej~ de .. Maiicn3,"' quatro d e usuear. um li1ro.d: ltite 

\Jm Ôvo e wn pouco dcw.I. Quando o leite ativcr qu•ui a fervei. deite« a 
"Mai:tcn• .'' di.o(,·ida cm leite frio, e logo cm a.ceuida. o ôvo. Fcr.•a·.e 
uma ou duu v~ts. mexendo-se dcprc.a e ddtc a e:uencia. 

OUTRAS MANEIRAS DE 
UI PREGAR 

Toda a especic de doces •. ~.tcis 
e bitcoitOf tornam-se mu1tmuno 
superiores quando. em l<>iardefa­
rinh.., unicamente se em~eaadc; 
1/$ a 1/4 parte de .. Ma1zcn•: 

Em <aJO de C$CMSC1 de 
nata, esla faho pode re­
mediar-~ por meio da 
"Maitcna ·· com leite e 
ôvo. Salpique.se com o 
Nlciro. isto cvlbuf. que 
o MI endutO(a. 

Nationa.1 St-arcb Co. 
New York, E. U. 

Â vc<>da cm toda. u 
(oju de ac:ncr<» afüncn­
tkiol do pai1. 

-·-·-··••N01•··---··•-1111111111-••·--·~.--. ..... _ r FOTOGRAFIA "\ 

A MAIS ANTIGA DE PARIS 
AS MAIS ALTAS RECOMPENSAS 

21. Boulevard Montmartre 
PARJS 

ELLOS DE CC>R.R.E O 
,,:.CATALOGO GRATIS E FRA,NCO •O/ Rt111Jlftam-se FolhBJ para etcolhe~ ' 

POULAIN FRER~S , 
44 · Rue de' Ma.ubeuae. 44 - PARI 

DORES DE COSTAS 
PILULAS FOSTER PARA OS RINS 

Sem rival para combater : dores de costas e de pernas ; 
lassidão dos membros; doenças e fraqueza cios rins e da bexiga 
e elas vias uriuarías ; calculos ; nevralgias ; rheumatismo ; 
euvenenameiltO do sangue pelo acido urico ; hydrnpisia; etc. 

As P'ilulas Foster par& os R ins encontram - se á venda em 
todas as pharmacias e drogarias, a 800 Rs. cada frasco; pelo correio, 
tranco porte, augmentar 50 .Rs. para regl.sti-o. 

Agentes Gerau: JAMES CASSELS &- C•, Succes., 
Rua llfousinho da Silveirà, N• 85, Porto. 



cancro, anemia, flô­
res brancas, linfatis­
mo, raquitismo, es­
crofulas, crescimen­
to irregular; fastio; 
azia; magreza, pali­
dez, debilidade, pros· 
tração fisica; fadiga 
cerebra 1 , do e n ç a s 
mentaes, insonias, 
neurastenia, asm& ; 1 

bronquites cronicas; 
gripe, p a 1 u d i s m º• 
diabetes; suores no­
turnos; perdas se'mi-
n a e s; convalescen­
ça, escarros espes­
sos, febres; falta de 
r e g u 1 ar idade nas. 
menstruações e em 
geral todos os ca­
sas contra que se 
empregava até 
agora o Hístoge­
ne, as emulsões, o ferro~ 
as pasti lhas para ge nte 
palida, kolas, glicerofos­
fatos, etc., e que são todos 
aqueles que tenham re­
.;;u l tado de enfraqueci­
mento, ou que possam en­
fraquecer. 

CURilM-St RilPID}lMtNTt COM O 

Histogenol NAl11NE 
lO anugo H1s togene aperfeiçoado pélO dr.A. Monneyrat, da Academia de Paris] 

NO (NTUITO DE ASSEGURAR EFEITOS MAIS RAPIDOS 

Com o selo:. 

VITER~ 

f m qualquer das suas fórmas - ELIXIR, GRANULADO, AMPOLAS E PASTILHAS. Salvo outra ind•caçào medica. 
usar de preferencia o Elixir. PODE USAR-SE TANTO NO INVERNO COMO NO VERAO 

•Quem tem de empregar violento esforço, cm trabalhos fisicos ou 1uentaes, sports, marchas prolongadas, 
vigilias, estacionamento em locaes insalubres 011 cm climas adversos, deverá preparar o organismo com a força 
d~ ~esistencia quesc adquircusando cstepro. o MAIS NOTAVEL REVIGORADOR CONHECIDO 
d1g1oso creador de sangue e de musculos, • 
o unico que foi objeto de cinco comunicações a institutos cicntificos de França, e entre elas de duas teses em 
atos de formatura. Na impossibilidade de analisar todos os frascos de origem áuvidosaJ.. que leem aparecid<> 
á venda, SO' CONSIDERO VERDADEIRO PARA A VENDA EM PORTUGAL E ~UAS COLONIAS 
o que tiver bem visível rnbre a caixa o selo com a palavra registada- VITERI - a vermelho s•bre preto. Recu. 
5ar todo o que não tiver essa garantia, e pedir diretamente ao deposito central, ou comprar em algum dos locaes 
seguintes: - farmacia Barreto, Loreto, 28; Pimentel & Quintans, R. da Prata, 194; Estac io, Rocio; Silva 
& Neves, Rua da Prata; Farmacia Peninsular, R. Augusta. 
oEPos•To C E NTkAL• Frasco para 20 dias. 1$75 

VICENTE RIBEIRO & C.A Frasco para s dias. 1$15 
Sucr. João Vicente Ribeiro Junlor 

RUA DOS FANQOEIROS, 84, l.º DIREITO 
LISBOA - Telefone 2455 

Para lóra de Lisboa, dentro da mctropole, mais 
20 centavos par~ porte e embalagem, até 

::> frascos. 
Fazem·se r emessas contra reembolso 
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. . . De como os homens fazem ás vezes papel de urso. 



\.# tas até ali !" 
Fita nova nrOnl·Ca les do SPCulo Comico. Carinbas direi-, 

- --- 1 E' que nós somos muito obedientes Noti ciam de Petrograclo Que os aus· 
' e sériosinhos, apesar da calunia que triaros Unham lr ansforma<Jo em cine· 

Esta guerra pavorosa q~ie assola o pai a aí corre de que não levamos nada matograro a egreja do <·orwenlo de 
velho mundo tem o con<l.ao de tudo a sério. Vê-se. PoL<·hycff, que os russos acabaram de 
estragar, de tudo contrariar,. ~m~lan- Por isso mesm-;; , temos autoridade co1~c1u1star. .. .. 
do esforços, embar~ç.ando 1111c1ativa~, como ninguem, para estranhar que, Como Quem diz - fita "º' ,\. 
ponJo _entraves a _at1v1dades. As mmi- sendo tudo segredo, no respeitant~ ª1- - - ----------- - ­
~as coisas, os mais pequenos e'!lpreen- questões militares e de de~ez~ nac10-
d1mentos ~sbarram com um ob1ce p~s- na', apareçam nas gazetas d1arias pro- j 
to no ca~mho pel_o me.lonho catachs- fusas gravuras representand o por traz 
mo. E nao ha fug1r·lhe. li a d~, fa,tal- e por diante o campo de concentração 
men e, sofrer-se as consequenc1 s d es- em Tancos e tuJo o que 1 he diz res­

Ent re amigas 

sa luta giga11 tesca em que estamos en- peito. 
volvidos. . O'um momento para o outro deixou 

~. _ , Tambem a esta .f?lhtnha alegre tocou tudo aquilo_ de ser segredo. E, no en­
a vez. d_e se ~a~nf1ca~, encolhendo-se tanto, cont'nuam a aparecer br_ancos 

-.,. nos l~mttes m~mmos d um fo~mato pe- em arti •os de jornaes que manifesta- d' 
, ...,. quenmo. Obrigar um _cavalh~1 ro enca- mente tratam de tu.lo, a começ ir na 8 

necido como o resp~1tavel ::.uple'!"e11to j hora legal e a acabar na inc nstancia 'rk... \ 
do ::ieculo ha anos crismado em Secul~ do tempo, menos ... da defeza nacio- li -- • 
Comico, a agachar-se até este ponto,. e 11aJ. '--. 1 ~ 
brutaii~a~e que só a ~uerra europeia Tem graça e não ofende. A nós não t{ 
pro~uz1ria. Ela reduziu-nos d.~ qua_tr? no~ ofe"!de. Só t ~a.tamos da defeza pro-1 ~, 
pag111as passado um a~o sob. e . o 1111- pna e ca em farmlta. 1 
cio do fla~el?; e vo~v1Jo quasi outro E' sabido que o nosso aca'!lpamento l _ com 11 11e então cosa11e 1"<1111 um mediw ! 
encosta-nos a proteçao da mana llus- em tempo de guerra é-debaixo da ca- E' verdade. 
t - a a n ·o termos de dar a alma - Bom rapa; t 
raçao P r 1 , _ . ma. _ u melhor posslvet: 111as rao dWratdo. q111· 

ao creador. E porq ue? P~rque n_ao t1- • ritta lldo nos casamo1. ha rre' cllas, dura11 rc: 
vesse·11 os elementos ele vida? Nao se-1 . • Iª i·t•r1mo11ia. ao ctar-111e a. al'lança 1omo11-m1 
nhort:s. Estes s0bcjavam graças a o m1t'o e dtue me que dettc1$ .e 11. ttnaua d,. 

· ' 1 · fora f?eus. Tinha!'"os u!"a ti ragem arguis- A questão dos passes dos eletricos! · 
s1ma, de m_~uto_s mi lhares de exe·npla: que a companhia quer encarecer, esta - - -----.-. ...... ----- - -
res. Mas nao tmhamos papel. Ora aqui no mesmo pé, á hora a que escreve- Cegonh8S 
está. . mos . Quer dizer: está cnm o pé no es-

Se o Kai~er verga ao peso de mi- tribo ... para o aume· to. . . 
!hões de maldições a praga menor que 1 Como nunca subimos para um ele- Em .\loçambiQuc foi pro1b1da a taya 
~obre ele recaia não s1:rá a nossa. Isso trico, por motivos de ordem economi- ás ('C~onhas , po~quc elas sào as ma io-

';) t 1uramos nós. . 1 ca e outros, entre os quaes avulta o de re:-;. ln111.1igas cios gafanho~o~. s r 
•, -:if- Permita o Senhor Deus dos Exerci- nã > estarmos habi luado a chegar a tem- :'\ cm J <~ cm .\loçambiQtH se t>Ode , r 
~ tos que de venha a ser esmagado p_or po em circumstancia nenhuma, não nos cc~~·~~ªéá tambem se ra rlam de bater 

um peso egu~l ao do pap~I em t1 Ue am_- afiige o caso do aumento. Isso é co.m a pÚlminhas na A ,-enida e ní nguem as 
da ha de ser impresso o ..,eculo Comt- companhia e com os assinantes. La se raça. 
co, q uanjo o munjo voltar a gosar a avenham. Cá sáo os pcorrs inimigos das mps­
paz a que o arrancou a mania dess_c Mas quer-nes parecer que esta ques- cas, porque andam srnwre de boca 
cavalhei ro de pôr os pés todos em CI· tão já trouxe uma vantagem p ra os aberta. 
ma da humanidade. srs. assinantes: a do exercício físico. 

• Muito tem andado estas creaturas por 
• • cauc;a do tal aumento! 

Como os leitores viram, o nosso jor- Abençoado aumento, certamente des-
tinado a concorrer para A cxc-ete nlissima ra mara c-omunicou 

Uma idéa 

Distribuiçã.c d e prsmio.s 

- E a tua menina. o 11 11e tet•e 
A mãe, dMra ida: 
-um rww. 

o robustecim.:nto da raça ao orbc Que ,·ae ('Ontrair um empres· 
por meio das corridas de timo de mil contos, na Caixa <le ra! 
marafona ou lá como dia- dos Oepos1tos, para alargar uns mer-
bo é. c·ados e construir ou tros. 

Parabens a todos e no- A rcspe•to de me rrndos fi ramos bem. 
d J é Agora se lhes parc<"e, arranjem ai· 

meadamente ao sr. r. os guina roisa . -. pa ra vender n'eles. 
Pontes. Isso ci que dava a ronta . 

• 
• • 

O livre-rensamento deve 
estar furioso. Os contínuos 1 

leilões de egrejas e alfaias 
religiosas não extinguem os 
simbolos <lo cristian·s1110 
como é desejo ardente dos 
livres pensadores. Tampou-
co essa extinção se conse­
gue com o ar razamento de 
cruzeiros. 

ENTRE AMIGOS 

A reação é n'este mo­
mento representa la por um l 
inimigo tormidavel: a ques- _ t: ela, é r ica t 

nal nunca foi castigado pela censura. tão das subsistencias . Não ha re- - Rlqtli$$lma. o vae nada em our o . 
· t ·a possivel ao assalto d'este fia- - F ete ' Nunca aparecemos com es··aços e'!! s1s enci . . . t _ iÍtquts~tmo. tamlJem. Fe; uma tor1i111a 

branco. Consta m!smo q ue os sr5. oft- gelo, que obriga n:iui to mai.s gene que l'Om mt11ai de cobre. 
ciaes censores dizem á boca cheia: os proprios catohcos p: altc:intes . .. a - vas t1'o 11áo é u111 casame1110: é umo fu-
•Rapazinhos bem comportados, aque- I fazer cruzes na bôca. 1$do <1r metaes, 



O SECULO COM ICO - 3 -

o poeta Sevila 
o grande poeta João ~laria ferreir~ 1/ 
e, como noticiám?S ha tempo, f , 01 

eito soçio da .u cad 1a de no ma (que 

1 

e se r uma sucursal da Arcada de 
ndres cá de Lisboa> acaba <le ingr~s­
r n·outra açadem1a tambem mui to 
portante: a Rea l ,\ rademia . G~lega. 
rreira foi votado por unan1m1dade. 
Está bem. ~las para que querem os 
\egos o Ferreira na Acaclemia? 
compreende-se. E' uma questiio de 
ciprocidade. A nós tambem nos to_1:a 
andar para lá alguem de pau e chm-

CONFERENCIAS CIENTIFICAS 
{ ) ái 1 (Para. os alunos dos liceus) 

( . O carvão 
V\ E' o carvão, meus meninos e minhas 

~ meninas, um produto ~O l ido e negro, r. lque gosa da propriedade de tornar es­
curos o,; obj~tos com os quaes estáem 

I t;OnLa<"tO 

iço. . 
ois. amigo Ferreira. Yá cuspindo 

s meios. 

MARQUES 

o nosso famoso ~!arques, que com? 
ss~mos regressou ha pouco da ,\fri · 
Oriental, andou ultimamente em úi­

essão pela provínc ia. 
,Em Torres Xovas comprou b il hete e 
a entrar na ultima "arruagem quan· 

o chefe, seu velho amig0, 1he dis-

.:_Xão, não, aí não. :'iunra se meta na 
lima c1irruagem, porq11 e é a que mais 
fre em caso de descarrilamento. 
'-:\la:; n'esse caso, reLruq ue o :'llar­
ies. para que a engatam ao ("Om­
io? 

O calor de .-\!rica ainda lhe fez peor. 

As horas 
Em Tlespanha, o pres idente da cama. 
dos deput:1dos propoz aus c-hef<:'s das 

inorias que as sessões sejam acrec;-
tadas de duas horas. 

O adeantamento oficial da hora, de­r// cretado com o f im de se gastar menos 
. carvão do que antigamente, torna o 

_.,, assun~CJ de \·eras oportuno, sendo con-
veniente que Lodos o conheçam pJ·o-

1 fun1.amentl:l. 
O carvão póde ser animal, ve(Jelfll e 

mmerat, segundo prové>m dd' animaes, 
\·ege taes ou mineraes, queimado-. E' 

1 

vulgar em qualquer incendio. encon­
trar exemplos das tres especies qu e 
citamos . . \rde um predio: as baratas, 
o pa pagaio, os gatos, carbonisados, 

!
constituem carvão «n m11l: as madei­

IAugusto de Castro. autor do "Fumo do meu cigarro") ras co ns um id:is pclú fogo são carvão 
Vf'(lelal; as pa redes de ped ra e cal 
transformam-se em c1r vão m •nf'rat. 

E ha. gente que réprova. a nicotina.! 
E dizem que faz mal o seu consumo! 
Se1 ela. toda produz o mesmo fumo 
V a. macacos pen tear a medicina.! 

A do August de Castro é papa.fina., 
Pelo sabor não sei nem pelo sumo, 
Mas pela. proprie4a.de a. que,. e!ll r~sumo, 
Enca.u o chama.rei e que é , ivma. 

E; possível, comtudo, que diverso 
Seja. ou:ro fumo de qualquer cigarro. 
Por um vento benefico dis11erso; 

O do meu, por exemplo, é lódo, é barro, 
Fumo a. que muita.s vezes c amo verso 
Ma.b que produz incomodo piga1To ... 

BELM IRO 

o grande Cabreira 

O <·arviw 1>. pois, urn õos produtos 
mais espa lhad os na natureza, visto 

l
que vae buscar as s uas origens aos 
tres re iuvs; pfo de até di.z e r·se que não 
ha naõa que mio tonh11 sido can·ão ou 
não o venha a ser um dia, porque tu­
do se transforma em cinzas e o car-
váo é o estado que antecede imedia­
tamente as cinzas . 

Quanto á utilidade do carvão é- evi­
dente: e le !'eHe na nossa meninire pa­
ra faze rmos garatujas oos paredes; 
serre para tornar formosas as pessoas 
q~1 e lidam com ele, como se revela na 
c·onheCid a cantiga 

ão tão bonitns as car voeiras ... 

:o.renino.;, se Ut comec:-a a Yigora r a 
1 hora legal o «está fechada a se>-si•o.. A inexgotave: sapienria do ilustre 
logo seguido do SPguinte: •mas está dr. Antonio Cabreira araba de assom 
erta outra sessiio». brar o orbe com urna nov11 maravilha: 
As :<essões ligam. como as pescad i- o nosso gran de matematico descobriu !' 

E serve, muilo prinripalmen le, para 
enr iq4erer a Companhi 'l do Gaz, como 
se faz mis ter. 

Tenho dito. 
nonnpartf> 

!Aluno do Liceu Camões) 

as ele rabo na boca. que as sensações podem ser medidas, _ _ _ ____ ..___...., ______ _ 
''em dizia o Guedes de OliYeira )1a quando honestas e com uns aos dois 
as a respeito da nova hora. sexos. 
-Ainda agora a coisa não '' ªi mal. Ass im o com unicou á s ua Academ ia ' ~dap_tação 
as em chegando o inverno, qua.1do em sessão de ha dias, n<io revelando, 
sete horas ela manhã foram as seis com tudo, o proces,.o de que se sen e Dizem os jornaes, de C"hapa, que o 
tarde do dia antecedente, isso então para a mediçf,o. conselho ele ministros resoh·eu progo-

·de ser obra! Nós, p0rém, sabemos que Cabreira gar até 5 de julho a co ncessão que 
1 faz aquilo com fita melriea, d'aquelas para St! ndaptarem á nova hora foi 

OS QUE FOGl:.M 
que os rapazes vendem 110 Chiado a concedicla ás emprezas lealraes pelo 
3J ré is duas. ministro do interior. 

O que ele não é capaz de medi r é a Para se ad ptarem, é ·~oa. 
paciencia dos qlte o aturam. Evidentemente trata-õe d·uma ques-

tão de ~lima. Essas emprezas fazem _ _ _ ____ __.,,_. ______ _ realmente mais negocio no Brazll do 

1 

que em Portugal. 
Pois sim ! Faculte-lhes o go\•erno casacos de 

ab.1far. 

1 

Dizem os jornaes que ai em qual-quer pa r te, na província, ba uma se- _ _ _ _____ ._, _____ _ _ 
nt1ora com '114 anos qu!' vi1 e mu .lo sa· 
tis feita. 

Pois slm. Acertem-lhe o reJogio pela 
noYa hora e verão. 
~i nguem a atura. 

Parente õo marques 
O Serafim é um rapazinho muito es­

perto, muito viYo e que dá esperanças _ _ _ ____ .__,_,, _______ Ide um futuro risonho. Está emprega. 

E ' b T do no escrito rio d 'um solic itaclor. 
oa · li a dias o patrão ao entrar pergun-

--- tou-Jhe: 
Parece que na Praia das Maçãs não - V ciu alguem procurar-me? 

func iona o telegrafo e tampouco (como - -Yei u, sim, senhor. 
cá) funciona o telefone. - E disse o que queria? 

o z um jornal que Yai Já real i~ar-se - Que queria partir a cara a v. ex. •. 
Dlz·me. Prepa?·a$Le- tiiãô pam a 1W$$a uma grande reunião de protesto con- - b: tu, que _ lhe re~pondestet ºª t tra o caso. - Que sentia multo, mas que o se-
Stm, filha. casaremo$ em Avetro, ao Por - Uma grande reuniii.ot ~a Praia das nhor não estava. 

Parttctparemos o casamento a teu- pae$ e . . E' parente do Marques, este Sera-Maa1·1a ped.tNhe-mof atrinetro para contl· ~ laçH s? _ 
1 amio$ a vtaoem ae nuvctaf. S6 se forem as maças. fim. 

1 



AS .MOSCAS VENENOSAS 
<•·º Eplsodlo da 6.• parte do PÉ FATAL) 

-'· N'uma cu rva e· treha o Manet·as 
nperta os fr elOl!!. de modo que e:.tcs 
não funclonnro e ... 

7. Fazeudo fu nctouor o seu apure­
lho d'ar comprimido. aplica a tornct­
r n d'este a um orlflclo do seu ''º~tido 
de caoutchouc. 

10. Cbega diante das Pedreiras ln· 
ternaes, onde o Qulm está Pl'ISlone lro. 
quasl asfixiado 

~- Uma vel av t •<' o <lo sitio onde 
pnra o ~eu comonnhelro. Manecns 
chama um automl)vel que ta passando 
de retorn"I . 

.J. O :iuto1no,·c1 11espen ha-se : · rra~· 
tando na ciucda o aventurei ro )l<1oe­
cas 

!!. O vestido enclle-sev·e fv'rma um 
pára· quedas 

11. De novo raz runctonar o seu aPa· 
relho e reani mar o Qulm. 

:i F:ntr:t para o automo,•el com o se· 
cretar10. não percebendo que este lhe 
' 'ªe estragando os freios do ,·eículo. 

!t . de mocto ciue o ;\lanccas ra:r. uma 
de~ch.la sem perlgt>. 

1 !. oepols de tantos trabalhos, dei­
tam-se os dois, mas não podem dor­
mir porque umas moscas venenosas 
dào-lbe ferroadas. 

-
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